
O senador por Santa Catarina, Jorge Seif (PL), deixou 
claro durante uma entrevista que os nomes para 
disputar as vagas para o Senado pelo Estado em 2026 
seriam indicados por Jair Bolsonaro (PL) e Jorginho 
Mello (PL). Bolsonaro já indicou seu candidato, agora, 
cabe a Jorginho decidir quem irá indicar. Ou seja, a 
bomba irá explodir em sua mão, seja qual for a sua 
escolha.

Enquanto isso, Bolsonaro, que recebeu a visita 
tanto de Carol De Toni quanto de Amin, nomes que 
disputam a indicação, prometeu seu aval para os dois, 
reforçando que aconteça o que acontecer, ele ficará 
bem satisfeito. 

É, o governador está em situação delicada.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

A reserva de vagas, por meio de cotas, para estudantes 
do Norte, Nordeste e Centro Oeste causou um certo 

desconforto entre o reitor da Universidade Estadual 
de Santa Catarina (UDESC), José Fragalli, e Jorginho 
Mello (PL). Usando suas redes sociais, Jorginho afirmou 
ter ficado surpreso com o conteúdo do edital e que 
encaminhou um ofício ao reitor da instituição pedindo 
esclarecimentos. Ele até “espera” que não seja verdadel, 
porque embora a UDESC tenha sua autonomia, ela é 
mantida com recursos públicos estaduais e, por isso 
mesmo, ele não concorda e não aceitará que as vagas 
sejam mantidas.

“É só o que falta: dinheiro do catarinense financiar 
cota para quem é de fora. Já não basta mandarmos 
nosso dinheiro para Brasília e recebermos de volta 

uma migalha?. Já vou avisando que não concordo. Nós 
não vamos aceitar esse absurdo com o dinheiro do 
catarinense”, declarou ele no vídeo publicado.

Mas ele não foi o único, diversos parlamentares do 
Estado repercutiram o assunto. Um deles foi o deputado 
Jessé Lopes (PL), que escreveu também em suas redes 
sociais: Ele postou no seu Instagram o seguinte texto: “É o 
catarinense bancando universidade para outros estados! 
Além de cotas trans, quilombolas e índios, a UDESC quer 
reservar a maioria das vagas para cotistas. Professores 
e conselheiros ignoram notas, habilidades técnicas e 
performance intelectual dos alunos, priorizando lacração 
e pose de “Justiceiro Social” com dinheiro alheio”.

O deputado também é abertamente contra as cotas 
raciais e de gênero na universidade catarinense.

Edital de cotas da UDESC causa o desconforto com Governo 

Decisão nas mãos de Jorginho
Foto: Redes Sociais/Reprodução
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Obras em risco
A redução de verbas do DNIT Lei Orçamentária Anual 

(LOA) para 2026 para obras e manutenção de rodovias 
federais em Santa Catarina é vista com preocupação 
pela Federação das Indústrias (FIESC). Em documento 
enviado ao Ministro dos Transportes, Renan Filho, a 
entidade destaca que os R$ 506,7 milhões alocados para 
o estado são insuficientes para a conclusão de obras em 
andamento e para a manutenção preventiva.

Considerando a proposta atual, haverá 
comprometimento da execução e dos prazos em diversas 
rodovias, como as BRs 470, 280, 163, 285 e 282. A LOA 
de 2026 prevê redução de 50% na comparação com 
a dotação recorde de 2023 e representa uma queda 
relevante em relação aos anos de 2024 e 2025.

Redes sociais em cheque
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) fixou novos parâmetros sobre o uso das redes sociais por agentes públicos. 

No julgamento do Recurso Especial nº 2.175.480/SP, envolvendo o ex-prefeito de São Paulo, os ministros reforçaram 
que a publicidade institucional deve respeitar a Constituição. De acordo com o advogado Luiz Magno Bastos Jr., sócio 
do Núcleo de Direito Público da Menezes Niebuhr, a comunicação oficial pode ter caráter informativo, educativo ou 
de orientação à população, mas não pode ser utilizada como meio de autopromoção pessoal. "O STJ não proibiu que 
prefeitos utilizem redes sociais para divulgar ações da gestão, a decisão reitera o alerta sobre a necessidade de que 
os canais institucionais oficiais respeitem a impessoalidade e que não sejam utilizados recursos públicos para fins 
pessoais”, explica.

Lei Orçamentária
Planejado para garantir o equilíbrio das contas públicas 

e investimentos em políticas públicas voltadas aos 
catarinenses, o Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
para 2026 foi enviado pelo Governo do Estado à Alesc. 
Elaborada pela Secretaria de Estado da Fazenda (SEF), a 
proposta estabelece as receitas e as despesas para o ano 
que vem, com destaque para investimentos expressivos na 
Saúde e na Educação. 

Levando em conta os números fixados na Lei 
Orçamentária Anual de 2025, as projeções para 2026 
indicam que haverá o crescimento de 10,1% nas receitas 
de Santa Catarina. A chamada Receita Total do Estado deve 
girar em torno de R$ 57,9 bilhões no ano que vem, sendo 
que o mesmo valor será alocado nas despesas estaduais.
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